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O Programa de Quali-
ficação para a Exportação 
(PEIEX), iniciativa da Agên-
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil), é executado em 
Goiás pela Secretaria de Estado 
de Indústria, Comércio e Ser-
viços (SIC) em parceria com a 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de Goiás. 

O programa, abrirá em bre-
ve inscrições para capacitar em-
presas interessadas em iniciar 
o processo de exportação de 
forma segura. Especialistas em 
Comércio Exterior do Núcleo 
Operacional do PEIEX for-
necerão suporte e informações 
detalhadas sobre os processos 
de exportação.

Desde o lançamento, em 13 
de dezembro de 2024, o Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
(Detran) de Mato Grosso emi-
tiu cerca de mil credenciais de 
estacionamento para pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

O serviço foi criado em par-
ceria com a primeira-dama Vir-
ginia Mendes, dentro do pro-
grama SER Família Inclusivo. 

Para solicitar, não é neces-
sário reapresentar documentos 
usados na emissão da Carteira 
de Identificação do Autista. 

Além da credencial, o De-
tran também disponibiliza o 
selo adesivo Autista a Bordo, 
que identifica veículos que 
transportam pessoas com TEA. 

A Secretaria de Meio Am-
biente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
e a Secretaria de Agricultura 
Familiar, lançaram o Estudo 
Socioeconômico da Agricultu-
ra Familiar do estado. 

O estudo revela que a agri-
cultura familiar representa 61% 
dos estabelecimentos agrope-
cuários do estado, mas ocupa 
apenas 4% da área produtiva.

Embora seja fundamental 
para a produção de alimentos 
e geração de empregos, o setor 
enfrenta desafios como a falta 
de assistência técnica, acesso li-
mitado a crédito e infraestrutu-
ra precária. Os principais pro-
dutos cultivados são mandioca, 
milho e banana.
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Os contribuintes que de-
sejam participar do sorteio do 
Programa Nota Legal têm até 
12 de março para regularizar 
sua situação.

O primeiro sorteio deste 
ano ocorrerá em 21 de maio. 

Para consultar a habilitação, 
os consumidores devem acessar 
o portal do Nota Legal e verifi-
car sua situação na área restrita, 
no menu “Sorteio” e a opção 
“sorteio eletrônico PNL-1° se-
mestre de 2025”. Caso não este-
ja habilitado, é necessário regu-
larizar os débitos, efetuando o 
pagamento total ou parcelado, 
por meio do site da Receita do 
DF. Além do sorteio, o consu-
midor pode obter abatimento 
no IPTU e no IPVA.

Primeiro sorteio 
do Nota Legal 
acontecerá
em 21 de maio
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Goiás Social ampliou 
assistência em 2024

O Goiás Social, em par-
ceria com a Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG), 
realizou 6,7 milhões de atendi-
mentos em 2024, superando a 
marca de 5,7 milhões registrada 
no ano anterior.

Os serviços, de acordo com 
a Agência Cora Coralina, fo-
ram oferecidos em todos os 
246 municípios goianos, com 
destaque para ações de alimen-
tação, capacitação e assistência 
a grupos vulneráveis.

O crescimento é ainda mais 
significativo quando compara-
do aos dados de 2019, quando 
foram registrados 3,8 milhões 
de atendimentos.

Um dos destaques do ano 
foi o Restaurante do Bem, que 
serviu quase 4 milhões de refei-
ções em suas 15 unidades espa-
lhadas pelo estado. 

Além disso, a iniciativa 
distribuiu mais de 80 mil mar-
mitas para refugiados venezue-
lanos e pessoas em situação de 
rua em municípios como Goiâ-
nia, Luziânia, Jaraguá e Valpa-

raíso de Goiás.
A OVG também capaci-

tou cerca de 3 mil voluntários 
e promoveu centenas de ações 
humanitárias, incluindo a doa-
ção de cobertores e brinquedos 
para famílias carentes.

Outras iniciativas incluem 
o atendimento a mais de 5 mil 
pacientes e acompanhantes na 
Casa do Interior do Estado de 
Goiás (Cigo) e a doação de 1,3 
mil toneladas de alimentos pelo 
Banco de Alimentos, benefi-
ciando mensalmente mais de 
3,5 mil famílias e 85 entidades.

Ainda segundo a Agência 
Cora Coralina, o Programa 
NutreBem distribuiu mais de 
618 mil unidades de alimentos 
desidratados, enquanto o Pro-
Bem ofereceu apoio a quase 15 
mil universitários.

A OVG ainda realizou 936 
mil atendimentos com doações 
de itens como cadeiras de rodas, 
fraldas e kits de enxoval, além 
de levar serviços presenciais a 
164 municípios por meio do 
projeto OVG Perto de Você.

Projeto ajuda alunos
a ingressar na UnB

O Núcleo de Apoio aos Ves-
tibulandos (Nave) do Centro 
de Ensino Médio 3, de Tagua-
tinga (DF), tem auxiliado estu-
dantes a ingressar na faculdade.

Criado em 2023, o projeto 
oferece suporte acadêmico e 
orientação sobre vestibulares, 
incluindo visitas a universida-
des e auxílio em inscrições.

Em 2024, o programa su-
perou 100 aprovações, com 
destaque para a Universidade 
de Brasília e outras instituições 
públicas. O projeto funciona 
no contraturno escolar, pro-

movendo grupos de estudo e 
parcerias para fornecimento de 
materiais didáticos.

Professores e voluntários 
monitoram o desempenho 
dos participantes, fornecendo 
orientações sobre cursos e pos-
sibilidades de ingresso.

Além disso, a ação fortalece 
o preparo emocional para os 
processos.

Desde a criação, as aprova-
ções cresceram bastante. Em 
2022 e 2023, foram 50 aprova-
dos, enquanto no último ano o 
número chegou a 92.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Ação já registrou mais de 100 aprovações no ensino superior

CORREIO CENTRO-OESTE

Cinema

Especialização

Cirurgias 

Votação

Oficinas Governador

Apreensão

Renda

Fibromialgia 

Mulher

Alunos e professores do 
mestrado em Ciências 
para a Saúde da Escola de 
Saúde Pública do Distrito 
Federal (ESP-DF) tiveram 
uma pesquisa publicada 
na revista Health Policy 
and Technology.

O estudo aborda a te-
leconsultoria como ferra-
menta para comunicação 
entre médicos da Atenção 
Primária e especialistas 
da Atenção Secundária, 
auxiliando na tomada de 
decisões sobre condutas e 
tratamentos.

A pesquisa analisou 
experiências em diversos 

países, incluindo o Brasil, 
onde a prática é chamada 
de teleconsultoria ou te-
lerregulação.

O estudo destaca que 
esse modelo pode reduzir 
encaminhamentos desne-
cessários e agilizar atendi-
mentos, permitindo que 
pacientes sejam assistidos 
na Atenção Primária sem 
precisar de deslocamento, 
garantindo mais eficiência.

A pesquisa trata dos 
desafios da implanta-
ção da teleconsultoria, 
contribuindo parao em-
basamento de políticas 
públicas. 

O Cine Cultura, de Goiâ-
nia (GO), retomou as exi-
bições na quarta-feira (5). 
O drama Conclave, estre-
lado por Ralph Fiennes, 
está entre os destaques 
do Oscar. Também en-
tram em cartaz Misericór-
dia, do francês Alain Gui-
raudie, e A Semente do 
Fruto Sagrado, do irania-
no Mohammad Rasoulof.

Profissionais interessados 
em atuar no agronegócio 
têm até (31) para se ins-
crever no curso de pós-
-graduação em Gestão do 
Agronegócio, oferecido 
pelo Campus de Nova An-
dradina, em Mato Grosso 
do Sul. São 40 vagas desti-
nadas a pessoas com for-
mação em diversas áreas 
do conhecimento.

O Hospital Estadual San-
ta Casa, em Cuiabá (MS), 
realizou 115 cirurgias pe-
diátricas e otorrinolarin-
gológicas entre janeiro e 
fevereiro deste ano. A re-
alização de mutirões de 
cirurgias é fundamental 
para reduzir a espera, evi-
tar as complicações e me-
lhorar a qualidade de vida 
dos pacientes.

A votação para escolher o 
projeto campeão do Prê-
mio Ibero-Americano de 
Destino Turístico Inteligen-
te 2025 está aberta. Campo 
Grande é finalista nas cate-
gorias Governança e Sus-
tentabilidade Ambiental 
com os projetos “Aplicativo 
Conecta Campo Grande” e 
“Roteiro de Birdwatching”.

O Centro Livre de Artes 
(CLA), no Bosque dos Bu-
ritis, iniciou o ano letivo 
com 1,3 mil alunos em 80 
turmas de oficinas artísti-
cas. A unidade é adminis-
trada pela Prefeitura de 
Goiânia (GO), por meio da 
Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult), e oferece 
atendimento gratuito.

O programa Saúde Mais 
Perto do Cidadão – Mi-
nha Saúde registrou mais 
de 307 mil atendimentos 
no Distrito Federal. O go-
vernador Ibaneis Rocha 
(MDB) afirmou nas redes 
sociais que “trabalham 
para que isso seja uma 
realidade cada vez mais 
presente”, disse.

Revistas realizadas por 
policiais penais nas alas 
de reeducandos que tra-
balham extramuros em 
duas penitenciárias da 
Baixada Cuiabana resulta-
ram na apreensão de três 
celulares e entorpecen-
tes. Um reeducando foi 
removido ao carceragem 
e outros materiais foram 
encontrados em celas.

A Secretaria de Economia 
(Seec-DF) disponibilizou 
aos servidores do governo 
do DF (GDF) os compro-
vantes de rendimentos 
de 2024. A consulta pode 
ser feita no Portal do Ser-
vidor, pelo Sistema Único 
de Gestão de Recursos 
Humanos. O documento 
é essencial para a declara-
ção do Imposto de Renda.

A Secretaria de Políticas 
para as Mulheres, Assis-
tência Social e Direitos 
Humanos de Goiânia 
anuncia a digitalização da 
Carteira de Fibromialgia, 
com o objetivo de agili-
zar e facilitar o acesso. A 
mudança permitirá que o 
documento seja acessado 
até o dia 20, pelo aplicati-
vo “Prefeitura 24 Horas”.

A Universidade de Bra-
sília (UnB) lançou uma 
programação especial 
para o mês da mulher, 
com ações durante todo 
março e transmissão pela 
UnBTV. A campanha, da 
Coordenação das Mulhe-
res, foca em “Tolerância 
zero contra assédios e vio-
lências de gênero”.

Divulgação/Fepecs

O estudo foi publicado em revista internacional

Pesquisa do DF destaca 
teleconsultoria na saúde

Distrito Federal terá Centro 
para Doenças Raras

Por Thamiris de Azevedo

Durante sessão plenária 
na Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), foi anunciada, pela 
vice-governadora, Celina Leão 
(Progressistas), a construção do 
primeiro Centro de Referência 
de Doenças Raras do DF.

Estiverem presentes pa-
cientes, familiares, médicos e 
representantes de organizações 
da sociedade civil, que discuti-
ram os desafios e os problemas 

enfrentados pelas pessoas com 
doenças raras no DF.

O deputado Eduardo Pe-
drosa (União), da frente Par-
lamentar de Defesa dos Direi-
tos de Políticas de Atenção às 
Pessoas com Doenças Raras, 
criticou, ao Correio da Manhã, 
a dificuldade que há hoje em 
se conseguir tratamentos pelo 
SUS e a atuação judicial frente 
ao problema.

“O Judiciário, em muitos 
casos, tem sido a última es-

perança de pacientes que não 
encontram tratamentos dispo-
níveis no SUS e podem acabar 
forçados a arcar com altos cus-
tos”, comenta.

Alto custo

O distrital destaca a im-
porância de um centro com 
atendimentos especializados 
para atender as peculiarieda-
des das doenças raras. Define 
a ocasião como um marco his-
tórico no DF.

“É necessário um centro 
para pesquisa, desenvolvi-
mento, análise, facilitação e 
diagnóstico. É importante ter 
um local onde você consiga 
garantir que os serviços este-
jam todos ali no mesmo local”, 
defende o deputado. “A causa 
envolvendo as doenças raras re-
presenta mais de 13 milhões de 
brasileiros e necessita do apoio 
de toda a sociedade”, continua.

A Secretaria de Saúde con-
firmou ao Correio que o pro-
cesso de construção do novo 
Centro está na fase de instru-
ção pela equipe técnica da No-
vacap. Segundo a pasta, o edital 
de licitação deve publicado até 
o final deste semestre.

A presidente da associa-
ção Maria Vitoria de Doenças 
Raras (Amavi Raras), Lauda 
Santos, explica que se conside-
ra uma doença rara quando ela 
afeta 65 pessoas em cada 100 
mil habitantes. 

Segundo a especialista, no 
Distrito Federal, estima-se que 
150 mil pessoas vivam com al-
guma doença rara. 

Ela destaca, porém, o nú-
mero elevado de tipos dife-
rentes de doenças, que variam 
entre 6 mil e 8 mil diagnósti-
cos diversos.

Licitação deve ser iniciada até o final deste semestre
Iges/DF

Estima-se que no DF existam 150 mil pessoas com doenças raras


